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     GRUPO MUNICIPAL DE LISBOA

MOÇÃO

Solidariedade com os Trabalhadores da Higiene Urbana em Luta

Os trabalhadores da Higiene Urbana estiveram, de 11 a 18 de Junho, em luta, com greve às duas últimas horas de trabalho, para os trabalhadores da remoção, e às duas primeiras horas, para os cantoneiros de limpeza, em defesa de reivindicações justas que levarão à melhoria das suas condições de vida e de trabalho e do serviço público que prestam diariamente. Em torno destas reivindicações estão o acréscimo de 25 % sobre o vencimento do trabalho noturno, assim como sobre o trabalho extraordinário realizado no período noturno e o pagamento de ajudas de custo, atendendo a que há trabalhadores que diariamente se deslocam para fora do concelho para vazarem carros que diariamente fazem a remoção do lixo e por não existirem refeitórios onde tomar as suas refeições. 
Em causa esteve e está, a carência de recursos humanos neste sector, que cada vez se faz sentir mais, devido à não admissão de trabalhadores para o sector e a saída de outros para a aposentação, o que leva a que se façam jornadas de trabalho maiores, sacrificando os trabalhadores o seu descanso e a sua vida familiar para que o serviço público que desempenham não saia prejudicado. 

Os efeitos dessa semana de luta, fez-se sentir na cidade de Lisboa, com prejuízo para os cidadãos que manifestaram enorme compreensão, nomeadamente com a acumulação de lixo nas ruas, pois as greves parciais envolveram motoristas da remoção e cantoneiros, com inteira responsabilidade do executivo camarário, na medida em que tem protelado quaisquer soluções efectivas para a resolução das questões colocadas pelos trabalhadores.
Andou mal a Câmara quando procurou substituir trabalhadores em greve numa clara violação do direito à greve em vez de procurar responder positivamente às reivindicações.
A luta dos trabalhadores da Limpeza Urbana começou a ter alguns resultados, ainda tímidos quanto à sua resposta e soluções por parte da gestão camarária. 

As troikas portuguesa e internacional impõem o empobrecimento, o corte dos salários, subsídios e direitos.

Assim, a Assembleia Municipal de Lisboa, em sessão de 22 de Junho de 2012, delibera:

1. Solidarizar-se com a luta dos trabalhadores da Limpeza Urbana, pois fica demonstrado que a luta é o único caminho possível para garantir a defesa dos direitos, da salvaguarda das reivindicações e do respeito pelos trabalhadores e da sua luta enquadrada na luta mais geral dos trabalhadores contra as troikas portuguesa e internacional que impõem o empobrecimento, o corte dos salários, subsídios e direitos.
2. No sentido de a CML procure resolver e responder às justas reivindicações dos trabalhadores.
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STAL
Contactos: Helena Afonso : 912592338 

João Coelho : 912592288 

José de Jesus : 914218097 

Desde a colocação do pré-aviso de greve até ao dia de hoje, verificamos avanços substanciais nas matérias reivindicadas pelos trabalhadores por intermédio do seu sindicato, o STML. Neste sentido destacamos o seguinte:

1. A CML acedeu ao pagamento do subsídio nocturno na totalidade – 25% sobre o vencimento – que não estava a ser pago correctamente. 

2.  Irá ser efectuado o pagamento dos retroactivos do subsídio nocturno atrás referido, desde Março deste ano, altura em que houve alterações no pagamento do mesmo por motivos de alteração dos horários. 

3. Irá ser pago o trabalho extraordinário realizado em 2011, em dívida aos trabalhadores, por ocasião das Festas da Cidade de Lisboa. 

4. Será finalmente concluído o concurso para condutores de MPVE, que se encontrava suspenso, através da admissão imediata de 43 trabalhadores. 

Apesar destas importantes conquistas, não foram ainda satisfeitas todas as reivindicações apresentadas pelos trabalhadores, nomeadamente:

O pagamento do subsídio nocturno sobre o trabalho extraordinário nocturno  realizado; 

O pagamento de ajudas de custo / apoio à refeição aos trabalhadores da recolha de resíduos sólidos. 

No âmbito deste último ponto, a CML aceitou finalmente analisar em conjunto com os Núcleos Jurídicos do STML e do STAL a possibilidade da sua concretização.
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